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Resumo. Esta comunicação refletirá acerca do labor de um religioso que atuou como professor 

nos colégios jesuítas. José Chantre y Herrera jamais conheceu a América, porém escreveu uma 

obra de grande importância para a construção dos conhecimentos e da memória missionária 
sobre este continente. Sob o título de Historia de las misiones de la Compañía de Jesús en el 

Marañón español, 1637-1767, a obra escrita por ele, descreve desde o início dos trabalhos no 

Alto Amazonas até a expulsão dos missionários do local. Rica em informações acerca de vários 
aspectos da região, esta obra pode ser ainda pensada além do seu conteúdo informativo. 

Pretendemos, portanto, considerar seu valor simbólico referente à hegemonia europeia sobre a 

produção de conhecimentos acerca do Novo Mundo. Por haver escrito sua obra num período 

onde começou a surgir os primeiros sinais de um sentimento patriótico, podemos pensar no 
papel político e social dos religiosos nesse momento. 

 

Palavras-chave: Amazônia, Chantre y Herrera, Ilustração, historiografia, memória 

 

Abstract. This communication will reflects about the work of a religious teacher who served as 

the Jesuit colleges. José Chantre y Herrera has never met the America, however he wrote a work 
of great importance to the construction of knowledge and memory missionary about this 

continent. Under the title of "Historia de las misiones de la Compañía de Jesús en el español 

Marañón, 1637-1767", the work written by him, describes since the beginning of the work in the 

Alto Amazonas to the expulsion of the missionaries of the location. Rich in information about 
various aspects of the region, this work can be even thought beyond its informational content. 

We intend, therefore, to consider its symbolic value related to european hegemony about the 

production of knowledge about the New World. For having written his work in a period where it 
began to appear the first signs of a patriotic sentiment, we can think of the political and social 

representation of the religious in that moment. 

Keywords: Amazon, Chantre y Herrera, Illustration, historiography, memory 

_____________________________________________________________________ 

 

José Chantre y Herrera nasceu no dia dezoito de março de 1738 numa cidade 

chamada Villabrájima, situada na Província de Palencia, na Espanha. Aos dezessete 

anos de idade ingressou na Companhia de Jesus, no ano de 1755. Como outros 

integrantes da ordem, foi expulso em 1767 dos domínios castelhanos, através de um 

decreto assinado pelo rei Carlos III. Pretendemos nesta exposição, refletir não sobre as 

políticas adotadas pelos governantes ibéricos, mas pensar nos sujeitos que viveram as 

consequências destas. Mais especificamente, trataremos da figura representada por 

Chantre y Herrera, um jesuíta que pode nos instigar a pensar sobre a escrita da história 

                                                
* Unisinos 
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da América a partir de sua atuação como religioso e como letrado. 

Durante o tempo de dissolução da Ordem, ele permaneceu exilado na Itália, 

onde conviveu com companheiros que haviam trabalhado em diferentes regiões 

americanas e conhecido geografias e populações que lhe eram completamente estranhas. 

Foi ali e nestas circunstâncias, que ele se pôs a compor a obra intitulada Historia de las 

misiones de la Compañía de Jesús en el Marañón español, 1637-1767, que é nosso 

objeto de pesquisa. 

Pouco antes do desterro, nosso personagem atuava como professor no Colégio 

Real de Salamanca, na Espanha, onde ministrava a disciplina de Metafísica. Nosso 

personagem, portanto, não era um missionário, mas um letrado que lecionava nos 

colégios europeus, e que jamais pisou ou vislumbrou o solo americano. Não é novidade 

que a Companhia de Jesus, desde seus primórdios, valorizava muito a educação e 

oferecia uma sólida formação para seus membros e aspirantes. Como nos mostram 

diversos autores, como O’Malley (2004) e Castelnau-l’estoile (2006), os jesuítas 

possuíam uma educação e um preparo intelectual bastante complexo. Desde os 

primeiros tempos de surgimento da ordem, até os dias de hoje, a intelectualidade e a fé 

caminham juntas para a Ordem. Desta forma, é impossível pensar o sacerdócio, para um 

jesuíta, separado do aprendizado das letras. 

Apesar de não atuar como missionário, Chantre y Herrera podia manter-se 

atualizado sobre as notícias e acontecimentos relacionados à América
1
. Isso porque, 

além de ter acesso aos escritos de seus companheiros de Ordem, como sujeito letrado 

que era, acompanhava os debates epistemológicos acerca dos temas questionados pela 

Europa ilustrada. Assim, discussões bastante densas a respeito da natureza do homem 

americano, da excentricidade da natureza, da complexidade da cultura ameríndia, entre 

outros temas; compunham um cenário de debates relacionados às experiências e aos 

escritos dos europeus que estiveram na América e que ofereceram notícias sobre aquelas 

terras ao Velho Mundo. 

Desta forma, a escolha de Chantre y Herrera em escrever uma História sobre 

uma determinada missão americana não foi aleatória. Para compreendermos as 

motivações que levaram um sacerdote e professor castelhano a escrever acerca de uma 

missão que ele sequer conheceu, vale conhecer um pouco melhor estas reduções. 

                                                
1 Como nos lembram Cipolleti (2001) e Del Valle (2007), os escritos sobre o Novo Mundo, 

principalmente os redigidos por missionários religiosos, se tornaram um tipo de literatura bastante 

apreciado na Europa nos séculos XVII e XVIII. 
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El Marañón español 

Também conhecidas como Missões de Maynas, os trabalhos nestas reduções 

tiveram início por volta de 1638. A partir daí, foram estabelecidas aproximadamente 

cento e cinquenta e dois pueblos de índios, que se estendiam desde o piemonte andino 

até a confluência do Rio Negro com o Marañón (NEGRO, 1999), na floresta 

amazônica. As populações que foram reduzidas pertenciam a variadas etnias indígenas, 

entre elas: cocamas, jeberos, maynas, encabelados e outros. Entre as suas principais 

características estão a diversidade de etnias, os conflitos com os colonos que estavam 

estabelecidos nas vilas e localidades castelhanas da região, a enormidade do território e 

a escassez de operários, isto é, de padres para levarem adiante o trabalho. 

Ainda que destas missões poucos vestígios materiais tenham resistido à ação do 

tempo para serem analisados hoje, muitos registros escritos podem nos dar notícias 

delas. Diversos europeus, entre conquistadores, missionários, viajantes e outros, 

escreveram suas impressões sobre a região. Estes textos se tornaram indispensáveis para 

se refletir e compreender como se deu a ocupação ocidental na região e qual o impacto 

desse contato
2
 nas formas de perceber o mundo, tanto por parte de europeus como de 

americanos. Eles permitem, ao pesquisador que os consulta, conhecer parte da riqueza e 

diversidade cultural das populações indígenas que viviam na região durante os anos em 

que ocorreram os primeiros contatos com o mundo ocidental. Além disso, o leque 

desses escritos abrange também os debates historiográficos que ocuparam a Europa 

depois do “descobrimento” do novo continente. 

Dentre esses escritos, se destacam os dos missionários que atuaram na região 

durante o período colonial. Os jesuítas, especialmente, redigiram uma gama de 

documentos muito rica em informações sobre a natureza, as populações, os hábitos, as 

políticas ocidentais na América e diversas outras informações que nos auxiliam a 

recompor este cenário. 

Conforme nos informa o próprio Chantre y Herrera, a atividade que mais ocupou 

sua atenção durante aproximadamente vinte anos de seu desterro, foi leitura dos 

trabalhos de missionários como Manuel Rodríguez, Tomás Majanos, Samuel Fritz, 

Francisco Figueroa e outros. O autor da Historia de las misiones de la Compañía de 

                                                
2 Contato é aqui compreendido  como um termo utilizado pelos especialistas de hoje para se referir ao 

“encontro colonial”, tal como nos sugere Novaes (1999). 
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Jesús en el Marañón español construiu sua obra baseado nos documentos produzidos 

por estes religiosos. Se tratava de cartas, informes, livros, mapas, enfim, todo tipo de 

registro escrito a que ele pode ter acesso na Itália. Obteve, ainda, notícias pessoais com 

missionários que compartilharam a experiência do exílio, mas que antes atuaram nas 

missões em questão. Em linhas gerais, a obra redigida por Chantre y Herrera organiza 

de maneira sistemática uma série de informações sobre as referidas missões. 

A forma com que ele constrói sua visão da História da América é um dos fatores 

que daremos atenção especial nesta comunicação, pois ela se diferencia das Histórias 

sobre a Amazônia escritas antes da segunda metade do século XVIII, e tem um caráter 

muito particular se comparada aos escritos contemporâneos ao de sua obra. Desta 

forma, a conjuntura em que nosso autor concebe e redigi seus escritos corresponde às 

mudanças metodológicas e aos pontos de vista que se desenvolveram na Ilustração. 

 

Como escrever a História do Novo Mundo? 

A partir do século XVIII as formas de produzir conhecimento começaram a ser 

questionadas. Isso possibilitou o desenvolvimento, ou a tentativa de desenvolvimento, 

de novas metodologias. Hoje, nós historiadores, conhecemos bem variadas técnicas que 

garantem sustentabilidade às afirmações que fazemos. O rigor metodológico é um 

quesito indispensável para que uma pesquisa histórica seja sólida e consistente. E foi ali, 

nos primórdios da ilustração que os primeiros questionamentos acerca da necessidade 

deste rigor começaram a ser feitos por aqueles que faziam a História. 

Novos questionamentos e novas formas de assegurar a fiabilidade do que estava 

sendo escrito, estas são características da Ilustração. Desta forma, algumas questões 

passaram a ser importantes para os letrados que produziam o conhecimento deste 

período, como por exemplo: a objetividade e o grau de instrução de quem escreve, 

como obteve as informações – empiricamente ou através de terceiros -, entre outros. 

Cañizarres Esguerra (2007, p. 44) nos mostra que as velhas concepções de ciência, que 

conduziam as certezas por meio da dedução, deixaram de ser atrativas e que a evidência 

empírica se convertia na única base sólida de produzir o conhecimento. Ainda o mesmo 

autor, nos atenta também para as novas formas de apresentar os resultados encontrados, 

pois a partir de então o conhecimento deveria ser divulgado e debatido publicamente, na 

academia e nas salas de aula. 

Estes novos critérios de escrita da História em muito prejudicavam os 
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conhecimentos produzidos pelos reinos ibéricos até então. Isso porque, durante o 

período colonial, para escrever uma História que tivesse valor para os meios europeus, 

bastava haver visto para ter autoridade suficiente para registrar suas impressões como 

verídicas. Mas entre os ilustrados, o testemunho ocular, sem uma desenvoltura 

intelectual desenvolvida, perderam o valor. Com isso, o fato de haver sido homens 

pouco ou nada qualificados que escreveram os testemunhos, que levaram as primeiras 

notícias sobre a América para os europeus, pesou fortemente. Em outras palavras, a 

veracidade dos escritos do século XVI e XVII, feitos principalmente por castelhanos e 

lusos, tiveram sua credibilidade questionada para estudiosos do XVIII. Os homens 

ilustrados afirmavam não acreditar na capacidade de indivíduos pouco instruídos serem 

objetivos o suficiente para que seus relatos fossem cientificamente confiáveis. Como 

nos mostra Cañizarres Esguerra (2007), a partir dos países da Europa do Norte se 

institui como essencial para escrever sobre os territórios colonizados fatores como: o 

caráter público das obras, a empiria como base das comprovações, a importância da 

formação acadêmica do cientista e a relação com instituições vinculadas à produção de 

conhecimentos. 

Não podemos esquecer, entretanto, que essas discussões e a desqualificação dos 

reinos ibéricos também estão envoltos pelo poder simbólico que eles possuíam e que 

estava sendo ameaçado pela crise econômica a qual eles atravessavam. Mary Louise 

Pratt (1999) nos lembra que uma dinâmica de poder e apropriação esteve presente nas 

estratégias narrativas dos livros europeus desse momento. Em outras palavras, o desejo 

dos reinos ocidentais de dominar territórios que pudessem fornecer matérias-primas – a 

América no caso – começou a se manifestar e tomar corpo primeiro no campo das ideias 

e dos debates epistemológicos que corriam na Europa, através de publicações. Como 

salienta também Beatriz Domingues (2007) 

A polêmica estava longe de ter caráter apenas acadêmico. Ocultas por 
detrás das grandes questões teóricas, debatiam-se, na realidade, os 

interesses das potências europeias no continente americano, desejosas 

de substituir uma Espanha em declínio na exploração de seus 
domínios. ( p. 17) 

 

Porém, a reação dos castelhanos logo veio à tona, de maneira complexa e 

consistente. Sem nos deter a cada uma das correntes intelectuais que pretendiam 

determinar como seria a forma mais cientificamente correta de produzir conhecimentos, 

iremos direcionar nossa atenção para o posicionamento dos jesuítas, principalmente 

para os ligados à Coroa castelhana. Para melhor compreendermos a reação destes 
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religiosos, vale pensar, antes de mais nada, o lugar de produção que eles ocupam 

(CERTEAU, 1982). 

 

Da expulsão e da defesa 

O decreto do rei castelhano Carlos III, que expulsou os membros da Companhia 

de Jesus de todos os domínios da Coroa castelhana foi uma das consequências do 

antijesuitismo que crescia na Europa. Panfletos, imagens satíricas e rumores de que os 

jesuítas organizavam uma conspiração contra o rei (RODRIGUES, 2009), foram parte 

do enredo que culminou no exílio. 

Wright (2006) afirma que os jesuítas possuíam muitos inimigos desde seu 

surgimento como ordem. Nos mostra também que, como qualquer organização, a 

Companhia foi capaz de promover manobras estratégicas para alcançar diversos fins 

que considerassem necessários – nem sempre por via que tivessem consenso de 

aceitação. A influência da ordem sobre a política nos reinos europeus só fez crescer a 

quantidade de opositores: “Tratava-se de uma espécie de suspeita e ressentimento 

reproduzidos em graus variados onde quer que aparecessem os jesuítas” (WRIGHT, 

2006, p. 162). As críticas contra a atuação da Companhia perpassaram diversos 

aspectos, como o poder econômico das missões e colégios, as regalias que recebiam dos 

reis, o controle sobre as populações nativas nas colônias, entre outras. 

Muitos rumores podiam ser ouvidos na Europa e na América de que os jesuítas 

possuíam tesouros escondidos e de que pretendiam criar um Estado dentro do próprio 

Estado, ou ainda de que eles manipularam os índios para se rebelarem contra o poder 

dos reis católicos. Entretanto, parece que a influência política exercida diretamente nos 

reinos europeus (onde os jesuítas atuavam como conselheiros ou confessores, ou ainda 

como professores) foi o que teve maior peso no aumento do posicionamento contrário à 

ordem.  

Com isso, ser expulso de seu lugar de atuação era mais que uma perda material, 

era a confirmação de que até mesmo os governantes estavam de acordo com estes 

rumores. Chantre y Herrera, como jesuíta e professor, foi banido de sua vida nos 

colégios castelhanos para ficar agora enclausurado nos dormitórios e bibliotecas dos 

territórios papais. Entretanto, o rompimento com seu modo de vida anterior possibilitou 

a inauguração de uma nova fase intelectual, como pesquisador e autor da obra sobre as 

Missões de Maynas. No exílio ele pode acessar mais obras de outros jesuítas, e entre os 
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anos de 1770 1790 se dedicou a pesquisar as reduções amazônicas. Leu e tentou 

organizar as informações de missionários que lá atuaram, da forma que julgou mais 

objetiva e organizada possível. 

Pesquisar, estudar e reproduzir textos de outros jesuítas era comum entre os 

membros da Companhia de Jesus. Repetir e citar os companheiros, mesmo sem citar, 

nos textos que escreviam era um hábito comum entre os membros da Ordem. É válido 

destacar, portanto, que para um jesuíta a escrita é mais que mero registro. Escrever 

sobre a trajetória dos companheiros era também uma forma de aproximar, de sentir-se 

parte de um mesmo grupo, de mostrar para quem lê, os grandes feitos de um conjunto 

de pessoas que trabalham juntas e para o mesmo fim. 

Através da obra de Chantre y Herrera é possível, desta forma, ter uma visão 

panorâmica, mas ao mesmo tempo ricamente detalhada, de um conjunto de eventos 

narrados desde a fundação das reduções, até o momento da expulsão dos missionários 

de Maynas e as respectivas reações e procedimentos realizados. Claro que esta 

narrativa, como tantas outras que foram escritas por estes indivíduos, possui caráter 

defensivo e edificante, expressando a ótica de quem faz parte da Companhia. Em outras 

palavras, é possível perceber um esforço contínuo de exaltar os feitos dos missionários, 

mas ainda, de expressar o caráter coletivo do trabalho, de falar por muitos outros, pois 

escrever, para um jesuíta, significava zelar pela união do seu Instituto
3
. 

Pensar, portanto, na expulsão nos remete ao abalo emocional que esse ato causou 

nos jesuítas. Somado a este episódio lamentável, para eles, ainda havia as críticas dos 

cientistas ilustrados que, como vimos anteriormente, desqualificavam praticamente 

todos os escritos ibéricos. Estes religiosos foram acometidos por um forte impulso de 

defender seu grupo da onda de críticas e, desta forma, suas plumas passaram a trabalhar 

neste sentido. Arregui (1999) nos mostra que ler os volumes recém lançados dos 

intelectuais da parte norte da Europa, que eram ao mesmo tempo antiamericanos e 

antijesuíticos, deveria ter sido para eles como uma dupla agressão
4
. Conforme este 

                                                
3 Ver Luiz Fernando Rodrigues. A Formula scribendi na Companhia de Jesus: origem, paleografia e fontes 

documentais para o estudo da ação dos Jesuítas. In: X Encontro Estadual de História - ANPUH-RS, 2010, 
Santa Maria. O Brasil no Sul: cruzando fronteiras entre o regional e o nacional, 2010. 
4 Estendemos aqui a reflexão de Arregui (1999) que se refere aos jesuítas criolos, para os jesuítas 

europeus. Isso porque, as críticas aos americanos e a atuação dos jesuítas despertou sentimentos muito 

semelhantes mesmo nos que não se encontravam, necessariamente, na América ou aos que não haviam 

nascido lá. Podemos perceber isso através dos escritos que foram produzidos por missionários que não 

eram americanos mas escreveram sobre o tema. Podemos citar como exemplo Francisco Xavier Veigl 

(1768), que escreve acerca da América e da expulsão, sendo de origem germânica. Ou ainda, o próprio 

José Chantre y Herrera (1901) que era de origem castelhana e sequer esteve no Novo Mundo, entretanto 
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mesmo autor, a nostalgia se converteu em uma espécie de sensibilidade patriótica e, ao 

mesmo tempo, em um desejo de reivindicação da Ordem (1999, p. 47). 

A crítica feita pela maior parte dos jesuítas à nova historiografia ia diretamente 

na questão da superficialidade dos conhecimentos, que os ilustrados criticavam. Vale 

lembrar que a empiria tomou importância ímpar para tornar um estudo confiável e, com 

isso, surgem expedições científicas que intuíam verificar as descrições feitas por 

missionários, comerciantes, soldados, marinheiros e outros, a respeito da América 

(CAÑIZARRES ESGUERRA, 2007). Como vimos anteriormente, eles atribuíam aos 

ibéricos pouca instrução, o que implicaria em pouco discernimento para registrar 

informações confiáveis. E ainda, acusavam os colonizadores de que haviam passado 

pouco tempo observando a cultura dos americanos, pois estavam muito mais 

preocupados em extrair as riquezas da terra a partir da exploração do trabalho dos 

indígenas. A partir desse quadro, os jesuítas defendiam que os religiosos que atuaram 

entre os americanos possuíam muito mais clareza sobre os conhecimentos produzidos 

sobre as populações nativas, por terem convivido por muitos anos em meio a esses 

grupos. Ou seja, se os colonos possuíam pouca instrução ou foram demasiado 

agressivos nos contatos e negociações, sem haverem observado as populações de 

maneira mais sensível, os religiosos fizeram o oposto. 

José Chantre y Herrera é parte do grupo que defende esta ótica sobre os escritos 

dos jesuítas. Podemos perceber em suas impressões que a defesa da honestidade e 

qualificação intelectual são dois pontos bastante importantes de sua obra. Isso porque, 

seus argumentos mesclam ambas ideias, em exposições que respondem aos debates de 

seu tempo, mesmo sem citar diretamente nenhum intelectual antiamericano ou 

antijesuítico. Já nos primeiros parágrafos de seu trabalho ele explica porque se sente 

autorizado a escrever sobre um lugar que seus olhos não conheceram: 

Não me faltaram reflexões para manter a eficácia da resolução e 
desfazer de algum modo as dificuldades insinuadas. É assim (dizia eu) 

que eu sem ter atravessado os mares do Sul, e do Brasil, no observei 

os sítios meridionais da América, e muito menos tratei com os índios 
Mainas; mas não entra a ciência, nem se adquire os conhecimentos só 

pelo sentido da visão, que apesar de ser um dos principais entre os 

demais, como a prudência entre as virtudes, sem dúvida, nos dá lugar 

e permite que nos informemos das coisas por meio de outros sentidos. 
Quantas coisas nos entram pelos ouvidos, quantas pelo olfato, pelo 

                                                                                                                                          
sentiu-se provocado a defender tantos os americanos quanto a Companhia de Jesus às críticas dos 

intelectuais de seu tempo. Para mais reflexões sobre esta tendência de escrita, sugerimos Cañizarres 

Esguerra (2007). 
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paladar e pelo tato? E sem recorrer às notícias ou princípios que nos 
tenham entrado pelos olhos, delas disputamos, discorremos e 

tratamos, extraindo conhecimentos não menos claros e certos, que os 

que tem seu princípio nas espécies que nos entram pela vista. 
(CHANTRE Y HERRERA, 1901, p. XII-XIII)

5
 

 

Neste trecho de sua obra podemos perceber um discurso que visa, antes de 

apresentar os dados, atestar seu comprometimento com a cientificidade nos métodos e 

nas fontes utilizadas. Além disso, este registro nos mostra que o jesuíta encontrava-se 

bem atualizado quantos aos debates epistemológicos mais modernos de sua época, pois 

os tipos de metodologia que poderiam garantir cientificidade a uma pesquisa estavam 

ainda em discussão. 

No desenvolvimento dos livros que escreveu, podemos perceber ainda uma outra 

inovação que corresponde aos avanços do XVIII, o autor cita diretamente os autores e 

obras que utiliza nas pesquisas. Vale destacar que a noção de autoria surge neste período 

(CHARTIER, 1998) e que anteriormente, a apropriação de escritos ou ideias de outros 

autores sem referência a estes era comum. Ainda que Chantre y Herrera não cite 

pontualmente todas as suas fontes em cada informação apresentada, em diversos 

momentos ele o faz:  

[...] El P. Francisco Figueroa refiere, en um informe manuscrito, que 

las mujeres Cocamas [...] (CHANTRE Y HERRERA, 1901, p. 76) 
 

[...] El P. Matín Uriarte escribe en sus diarios, que yendo de caminho 

cogieron sus índios [...] (idem, p. 102) 

 
[...] como pensó el P. Casani en la Vida que escribió del P. Raimundo 

Santacruz [...] (idem, p. 106) 

 

Esse tipo de recurso traz consigo uma sensação de comprometimento de 

veracidade sobre o que se afirma. E temos aí, portanto, dois aspectos importantes, o 

primeiro e já mencionado, refere-se à atualização do estilo de escrita dos jesuítas, o que 

mostra que eles acompanharam as renovações intelectuais da ilustração. O segundo diz 

                                                
5 Tradução da autora. No original: “No me faltaron reflexiones para mantener la eficacia de la resolución 

y deshacer en algún modo las dificuldades insinuadas. Es así (decia yo) que yo no he atravessado los 

mares del Sur, y del Brasil, no he observado aquellos sitios meridionales de la América, y mucho menos 
tratado los índios Mainas; pero no entra la ciencia, ní se  adquieren los conocimientos por el sentido sólo 

de la vista, que aunque tan principal entre los demás, como a prudencia entre las virtudes, sin embargo, 

nos da lugar y permite que nos informemos de las cosas por médio de los otros sentidos. ¿Cuántas cosas 

nos entran por el oído, cuántas por el olfato, por el gusto y por el tracto? Y sin ricurrir á noticias ó 

principios que nos hayan entrado por los ojos, de ellas disputamos, discurrimos y tractamos, sacando 

conocimientos no menos claro y ciertos, que los que tinen su principio de las espécies que se nos entran 

por la vista.” (CHANTRE Y HERRERA, 1901, p. XII-XIII) 
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respeito ao que afirmávamos anteriormente, os jesuítas defendiam a veracidade dos 

escritos dos membros da Companhia de Jesus. Isso porque, o autor faz questão de 

apontar como principais fontes utilizadas, os escritos de seus companheiros e os relatos 

colhidos pessoalmente das experiências de alguns missionários. Além disso, o que o 

trecho acima nos mostra, se repete inúmeras vezes no desenvolvimento da obra: Chantre 

y Herrera cita o autor de sua fonte e todas as referencias são somente a outros jesuítas 

ou a documentos da Ordem. 

Os escritos do autor da História del Marañón Español pode nos remeter a uma 

outra reflexão: o fato de que os jesuítas escrevem em larga escala sobre as missões que 

eles mesmo conduziram. A memória das missões americanas e de como elas se 

encontravam, principalmente nos registros realizados até a expulsão, parece ser 

dominada pelos inacianos. Barcelos (2012) chama a atenção para este fato, afirmando 

existir uma espécie de “sequestro da memória das missões”
6
, pois a grande maioria das 

reflexões feitas acerca do cotidiano das reduções, até o momento presente, são 

realizadas a partir dos relatos dos integrantes da própria Companhia de Jesus. Este 

sequestro se apresenta no sentido de que os jesuítas tomaram para si, sem permitir 

grande vazão a outros indivíduos, a tarefa de registrar a memória desta experiência 

como se fossem os “mais autorizados” ou os “mais capazes” de retratar o que ocorrera. 

Nesse sentido, os escritos de Chantre y Herrera encaixam-se perfeitamente nesta 

ótica. Pois como vimos, ele se sente autorizado, mesmo sem haver estado nas missões a 

falar pelos, e através, de seus companheiros a respeito de um conjunto de reduções 

levadas a cabo pelos jesuítas. Em outras palavras, na concepção inaciana de escrita 

comprometida com a verdade, a qualificação de quem conhece de perto (ou de dentro) é 

mais fiável, para narrar o que ocorrera. Isso pode ser percebido, ainda, como uma forma 

de empiria, reforçando, mais uma vez, um dos quesitos necessários ao o século XVIII 

para uma escrita histórica confiável. 

Chantre y Herrera não viu seus escritos serem publicados, pois veio a falecer no 

ano de 1814, enquanto ainda estava no exílio. A primeira edição desta extensa obra é 

                                                
6 Em duas oportunidades nos foi permitido debater acerca deste tema. Ainda que Artur Barcelos não tenha 

publicado oficialmente suas reflexão sobre o “sequestro da memória das missões”, as possibilidades que 

esta noção pode acrescentar às reflexões sobre a escrita jesuítica e sobre a memória das missões são 

inúmeras. O primeiro momento de reflexão ocorreu na Banca de Qualificação de Mestrado da autora do 

artigo, Fernanda Girotto, em maio de 2012. O segundo ocorreu no Simpósio Temático: Das fronteiras 

coloniais às identidades indígenas na América Meridional, realizado no I Encontro Internacional 

Fronteiras e Identidades, sediado na Universidade Federal de Pelotas, em agosto de 2012. Neste segundo 

momento, pudemos contar ainda com algumas contribuições de Eduardo Neuman. 
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datada de 1901. No seu prólogo, o jesuíta Aurelio Elías Mera (1901) informa que, 

apesar da falta de conhecimento imediato do autor sobre seu objeto, este é um dos mais 

importantes documentos produzidos a respeito daquelas missões. 
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